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Resumo 
O objetivo desta pesquisa é analisar quais fatores antecedem a intenção de adoção de Business Analytics 
(BA) na contabilidade, de acordo com profissionais atuantes na área. Aplicou-se métodos mistos com 
estratégia explanatória sequencial operacionalizada por meio de survey e por entrevistas semi-estruturadas, 
com profissionais de contabilidade. Como técnicas de análise de dados utilizou-se PLS e análise de 
conteúdo. O resultado da pesquisa apresentou diversos fatores tecnológicos, organizacionais, ambientais e 
humanos que impactam negativa ou positivamente na intenção para adotar BA, a maior parte com lastro na 
literatura, contudo surgiram fatores novos, alguns específicos do contexto contábil. Evidenciaram-se 
variáveis moderadoras da intenção de adoção de BA. A pesquisa apresenta uma lista de fatores que 
contribuem para direcionar a adoção de BA e abrir possibilidades para que a comunidade contábil, gestores 
e fornecedores de tecnologia atuem na promoção da adoção de BA. 
Palavras-chave: business analytics; adoção; TOE; contabilidade; métodos mistos 
 
Abstract 
The objective of this research is to analyze which factors precede the intention to adopt Business Analytics 
(BA) in accounting, according to professionals working in the area. Mixed methods were applied with a 
sequential explanatory strategy operationalized through a survey and semi-structured interviews with 
accounting professionals. As data analysis techniques, we used PLS and content analysis. The research 
result showed several technological, organizational, environmental, and human factors that impact the 
intention to adopt BA, mostly based on the literature. However, new factors emerged, some specific to the 
accounting context. Moderating variables of the intention to adopt BA were evidenced. The research 
presents a list of factors that contribute to the adoption of BA and opens possibilities for the accounting 
community, managers, and technology providers to act in promoting the adoption of BA. 
Keywords: business analytics; adoption; TOE; accounting; mixed methods 
 
Resumen 
El objetivo de esta investigación es analizar qué factores preceden a la intención de adoptar Business 
Analytics (BA) en contabilidad, según los profesionales que trabajan en el área. Se aplicaron métodos 
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mixtos con una estrategia explicativa secuencial a través de una encuesta y entrevistas semiestructuradas 
con profesionales contables. Como técnicas de análisis de datos se utilizaron PLS y análisis de contenido. 
El resultado de la investigación mostró varios factores tecnológicos, organizacionales, ambientales y 
humanos que impactan negativa o positivamente la intención de adoptar BA, principalmente basados en la 
literatura, sin embargo surgieron nuevos factores, algunos específicos del contexto contable. Se 
evidenciaron variables moderadoras de la intención de adoptar BA según los profesionales entrevistados. 
La investigación presenta una lista de factores que contribuyen a orientar la adopción de BA y abren 
posibilidades para que la comunidad contable, los gerentes y los proveedores de tecnología actúen en la 
promoción de la adopción de BA. 
Palabras clave: business analytics; adopción; TOE; contabilidad; métodos mixtos 
 
 
1 Introdução 

 
Em um ambiente de negócios movido a rápidas mudanças tecnológicas, as organizações precisam 

agir rapidamente para manterem-se competitivas (Božič & Dimovski, 2019; Knudsen, 2020). Nesta dinâmica 
empresarial, o sucesso vai depender da capacidade de identificar oportunidades e ameaças e tomar 
decisões assertivas tempestivamente (Aydiner et al., 2019). Somam-se a isso, os desafios que surgem do 
crescente volume de dados disponíveis que acarreta uma corrida para usá-los em prol da obtenção de 
resultados melhores nos negócios (Camm et al., 2020).  

Diante desse contexto, muitas organizações estão investindo cada vez mais em soluções de 
business analytics (BA) e destacando esse investimento como fator importante para o crescimento dos seus 
negócios e transformação digital (MicroStrategy, 2020).  O termo business analytics refere-se ao uso de 
dados, análises estatísticas ou métodos quantitativos usados para fornecer aos gestores melhores 
informações sobre suas operações possibilitando decisões mais assertivas baseadas em fatos (Davenport 
& Harris, 2017).  

Os autores Rikhardsson e Yigitbasioglu (2018) apontam que há uma evidente relação entre o uso 
de business analytics e a área contábil, por terem uma missão comum que é facilitar a tomada de decisão 
organizacional. De fato, há pesquisas sobre o uso de analytics na contabilidade e sobre como essas 
iniciativas geram benefícios para a área contábil. Dentre elas pode-se citar a pesquisa de Singh et al. (2019) 
com o objetivo de examinar a aplicação de técnicas de data analytics na auditoria para melhor entender 
como estas técnicas podem apoiar os auditores, e o estudo de Nielsen (2018) com o objetivo de identificar, 
discutir e fornecer sugestões de como o fenômeno de business analytics pode influenciar a contabilidade 
gerencial e o contador. 

Por outro lado, o relatório “The Future of Analytics in The Finance Function - Global Survey 2020” do 
The Modern Finance Forum da FSN (2020), respondido por executivos seniores de finanças e 
contabilidade, aponta que 86% das funções da área não utiliza BA para obter valor a partir dos dados. Para 
Perkhofer et al. (2019), há uma lacuna entre o que os especialistas e pesquisadores indicam sobre os 
benefícios do uso de business analytics para a área contábil e o que se observa na prática.  

Diante do exposto, esta pesquisa pretende responder a seguinte questão: Quais fatores 
tecnológicos, organizacionais e ambientais motivam a adoção de business analytics na 
contabilidade? A partir da contextualização e da problemática apresentada, o objetivo geral desta pesquisa 
é analisar antecedentes da adoção de business analytics na contabilidade, de acordo com profissionais da 
área. 

Como lente teórica optou-se pelo uso do modelo Technology-Organization-Environment (TOE) 
proposto pelos autores Depietro et al. (1990) para estudar a adoção de novas tecnologias nas organizações 
a partir de fatores dos contextos tecnológicos, organizacionais e ambientais. Como justificativas destaca-se 
a amplitude do modelo que incorpora fatores organizacionais e ambientais, além dos fatores tecnológicos, 
corroborando com Holsapple et al. (2014) que argumentam que a adoção de BA também depende de 
questões organizacionais e é influenciada por aspectos ambientais. Ademais, tem-se a flexibilidade do 
modelo visto que o mesmo pode ser aplicado a qualquer tipo e tamanho de organização (Li et al., 2018) e 
por fim, outra importante justificativa é que o modelo TOE se adequa tanto a inovações relacionadas ao 
suporte dos processos de apoio das organizações quanto aos processos de negócio (Lie et al., 2018). 
Nesta pesquisa a contabilidade pode ser processo de negócio, como por exemplo, em escritórios de 
contabilidade e firmas de auditoria; mas também processo de apoio, como por exemplo, empresas de 
manufatura e comércio. 

Este estudo é importante primeiramente pois ao identificar os elementos que motivam a adoção do 
uso de business analytics, contribui para destacar a novas organizações motivadores para adotar o BA, 
visto que empresas adotantes já apresentam melhora da produtividade, eficiência, tomada de decisão 
agilizada e melhora no desempenho financeiro, como benefícios dessa adoção de BA (Mikalef et al., 2020; 
MicroStrategy, 2020). Outra contribuição é o enfoque na visão que o profissional contábil possui sobre a 
adoção do BA para sua área de trabalho, visto que este tem capacidades para atuar como protagonista 
neste processo de análise de dados, pois o objetivo primordial da contabilidade está relacionado ao 
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fornecimento de informações úteis para a tomada de decisão (Coyne et al., 2018; Perkhofer et al., 2019).  
Por outro lado, segundo Nam et al. (2019), apesar do crescente interesse e investimentos na 

adoção de práticas de analytics, um número importante de empresas ainda não conseguiu implementar BA. 
Por isso os autores sugerem que sejam feitas pesquisas acerca das diretrizes para adotar BA. Portanto, há 
necessidade de estudos, como o presente, que explorem empiricamente a adoção de BA na contabilidade 
(Wadan & Teuteberg, 2019; Appelbaum et al., 2017; Rikhardsson & Yigitbasioglu, 2018). Espera-se, ao 
identificar antecedentes da adoção de analytics na contabilidade, contribuir para diminuir a lacuna entre o 
que sugerem os pesquisadores e especialistas, e o que ocorre na prática (Gepp et al., 2018) e incentivar a 
adoção de BA nas diferentes áreas da contabilidade. A fim de dar suporte a este estudo, a próxima seção 
apresenta o referencial teórico da pesquisa.  

 
2 Business Analytics no contexto contábil e seus antecedentes 

  
O termo Business Analytics (BA) foi criado para representar o principal componente analítico do 

Business Intelligence (BI) e pode ser entendido, portanto, como o uso de dados, análises estatísticas, 
métodos quantitativos e matemáticos usados para ajudar os gestores a obter informações aprimoradas 
sobre suas operações e a tomar decisões mais baseadas em fatos (Davenport & Harris, 2017). Os autores 
Holsapple et al. (2014) propuseram três dimensões para o entendimento do escopo de BA, denominadas 
domínio, orientação e técnica. Domínio referindo-se a disciplinas de negócios tradicionais, como por 
exemplo, marketing e finanças. Orientação sendo considerada o núcleo do BA e dividindo-se em: 
descritiva, preditiva ou prescritiva. Técnica se refere à maneira pela qual uma tarefa de analytics está sendo 
executada, como por exemplo: se está usando uma técnica qualitativa, quantitativa ou híbrida; dados 
estruturados ou não; e qual abordagem está usando (mineração de dados, visualização, etc).  

Nielsen (2018) destaca três tipos de orientações de analytics, pois há diferentes estágios de uso de 
analytics e cada estágio compreende questões que se pretende responder. A primeira orientação é 
denominada descritiva e visa responder perguntas sobre o que aconteceu e seus desdobramentos, através 
de relatórios, consultas ad hoc e visualizações interativas, sendo o tipo de análise mais comumente 
utilizado. Também é a base de muitos sistemas de alerta de monitoramento contínuo, nos quais as 
transações são comparadas com valores de referência e limites estabelecidos a partir de análise de 
tendências de dados históricos (Appelbaum et al., 2017). A segunda orientação é a análise preditiva e 
busca entender o futuro, respondendo sobre o que poderia acontecer. Para tanto, este tipo de análise usa 
extensivamente mineração de dados e técnicas estatísticas para descobrir modelos explicativos e 
preditivos. Esses modelos preditivos usam dados históricos acumulados ao longo do tempo para calcular 
probabilidades de eventos futuros. Nesse nível o termo "análise avançada" é aplicado de maneira mais 
adequada (Appelbaum et al., 2017; Nielsen, 2018). Por fim, tem-se a análise prescritiva que visa responder 
o que deve ser feito com base nos resultados analíticos descritivos e preditivos. A análise prescritiva pode 
ser descrita como uma abordagem de otimização, indo além da descrição e da previsão e recomendando 
uma ou mais soluções e mostrando a probabilidade de resultado de cada uma (Appelbaum et al., 2017).  

A análise de dados oferece ferramentas para a contabilidade examinar informações sob três 
diferentes perspectivas: (i) inferência, pois consegue entender o padrão das transações contábeis e com 
isso inferir plano de ações, (ii) predição, pois permite prever, por exemplo, a demanda futura de vendas ou o 
desempenho do estoque e, assim, ajudar na tomada de decisão e (iii) monitoramento, pois permite realizar 
tarefas de conformidade (Schneider et al., 2015). Logo, entende-se que a área contábil pode fazer uso das 
três orientações de analytics (Rikhardsson & Yigitbasioglu, 2018; Huikku et al., 2017). 

Para pesquisar sobre os antecedentes da adoção de BA, optou-se pelo uso do modelo Technology-
Organization-Environment (TOE). Este modelo foi proposto pelos autores Depietro et al. (1990) para o 
estudo da adoção de inovações tecnológicas por organizações. O modelo pressupõe três aspectos do 
contexto de uma empresa que podem influenciar o processo pelo qual a empresa adota e implementa 
inovações tecnológicas: contexto tecnológico, contexto organizacional e contexto ambiental (Tornatzky & 
Fleischer, 1990). O contexto tecnológico inclui os equipamentos e processos necessários e suas 
tecnologias internas e externas relacionadas que sejam relevantes para a empresa (Tornatzky & Fleischer, 
1990). O contexto organizacional é normalmente definido em termos de medidas descritivas, tais como: 
tamanho e escopo da empresa, a sua estrutura gerencial, a qualidade dos seus recursos humanos e a 
quantidade de recursos disponíveis internamente. O contexto do ambiente se refere ao ambiente externo à 
empresa - indústria, concorrentes, acesso a recursos fornecidos por terceiros e regulamentações 
governamentais (Tornatzky & Fleischer, 1990).  

O modelo TOE tem sido usado por diversos autores nos estudos de adoção de BI&A (Ramanathan 
et al., 2017, Yadegaridehkordi et al., 2020; Sun et al., 2018; Lai et al., 2018, Bhatiasevi & Naglis, 2020). 
Destaca-se o estudo de Li et al. (2018) que se diferencia por estudar o uso de analytics, no estágio de pós-
adoção, em um sub-domínio da disciplina contábil, que é a auditoria interna. Em comum nestes estudos, 
aparece a aderência aos construtos do modelo como principal fator para o seu uso, por contemplar fatores 
dos contextos organizacionais e ambientais como predecessores da adoção.  
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3 Método 
 
Esse estudo exploratório adotou uma abordagem de métodos mistos utilizando método quantitativo 

e qualitativo para responder a mesma questão de pesquisa. Segundo Venkatesh et al. (2013) a abordagem 
de métodos mistos ajuda o pesquisador a obter uma visão mais ampla e com isso melhores resultados do 
que se utilizasse apenas uma ou outra abordagem e justifica-se pelo estudo dos antecedentes da adoção 
de BA na contabilidade ser novo. O desenho de pesquisa adotado é apresentado na Figura 1. 

 

 
Figura 1 - Desenho de pesquisa 

 
Conforme a Figura 1 adotou-se a estratégia explanatória sequencial (Creswell, 2010) em que 

primeiro realizou-se o estudo quantitativo e os resultados da etapa quantitativa serviram de insumo para a 
parte qualitativa. Ao final, conduz-se a interpretação de toda a análise. Segundo Creswell (2010) essa 
estratégia é útil para usar resultados qualitativos para auxiliar na explicação e análise dos resultados 
quantitativos. Justifica-se essa estratégia de desenho de pesquisa, pois embora tenha diversas pesquisas 
sobre adoção de BA usando a lente teórica do modelo TOE, há poucos estudos empíricos sobre adoção de 
BA no contexto contábil, por isso conforme sugerido por Venkatesh et al. (2013) esta sequência pode 
oferecer insights adicionais baseados nos resultados específicos do contexto.  

 
3.1 Etapa 1 – Quantitativa 

 
Selecionou-se os construtos para o modelo TOE, utilizando-se dois critérios: maior incidência de 

utilização nas pesquisas de adoção de BA e adequação ao contexto de aplicação contábil. O modelo 
estrutural elaborado para esta pesquisa é apresentado na Figura 2. 

 

 
Figura 2 - Modelo estrutural da etapa quantitativa 

 
A partir da Figura 2, pode-se observar o relacionamento entre as variáveis exógenas selecionadas 

para este estudo e a variável endógena – Intenção para Adotar BA, sendo que todos os relacionamentos 
são diretamente relacionados a esta. Assim, a Figura 3 descreve os construtos e as hipóteses deste estudo. 

Importante destacar que alguns itens relativos a cada construto receberam pequenos ajustes para 
adequar-se a posição da área contábil dentro das organizações: se como atividade-fim ou atividade de 
apoio. Para tanto o termo “organização” foi substituído por “departamento”, de forma que o respondente 
possa atuar tanto em organizações onde a atividade contábil é o core do negócio, quanto em organizações 
onde a atividade contábil é classificada como processo de apoio. Essa informação foi esclarecida aos 
participantes adicionando-se uma orientação antes das devidas questões. 

As unidades de análise são profissionais de contabilidade atuantes em quaisquer áreas contábeis, 
independente de já conhecer e/ou usar Business Analytics. O segmento de atuação da organização e o 
porte também não foram delimitados. Foram tomadas ações para que os questionários fossem respondidos 
pelo público-alvo desejado e a coleta de dados desta etapa ocorreu por meio de um levantamento por 
amostragem operacionalizado por uma survey online, com o auxílio da ferramenta do Google Forms.  
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Figura 3 - Construtos e Hipóteses 

 
Para estimar o tamanho da amostra mínima, utilizou-se o software G*Power 3.1, disponível de 

forma gratuita, utilizando a quantidade de seis preditores da variável dependente, 0,80 como poder do teste 
e 0,15 para o tamanho do efeito (f2) obtendo-se uma amostra mínima de 98 respondentes. Ao total foram 
obtidas 157 respostas. Foram considerados outliers os respondentes com 80% ou mais de respostas em 
apenas 2 itens do questionário (Hair et al., 2014), resultando em 23 outliers. Além destes foram subtraídos 
cinco respondentes por não atuarem na área contábil. Sendo assim a amostra final ficou com 129 
questionários válidos, conforme apresentado na Figura 4.  

 

 
Figura 4 - Caracterização da amostra 

 
Conforme observa-se na Figura 4, é evidente a maturidade profissional dos respondentes da 

pesquisa, visto que 73% possuem no mínimo 6 anos de atuação profissional, 66% atuam em cargos de 
analista ou superior e a ampla maioria possui formação superior em ciências contábeis. Há uma 
predominância de atuação na contabilidade gerencial e 40% dos respondentes afirmam não conhecer 
business analytics. Quanto ao perfil das organizações, tem-se que a amostra está dividida em pequeno, 
médio e grande porte praticamente na proporção de 1/3 para cada, mais de 50% são organizações 
prestadoras de serviços, sendo que 25% de toda a amostra são escritórios de contabilidade. Importante 
destacar que se optou por manter na amostra final os respondentes que participaram do pré-teste visto que 
o questionário não sofreu nenhuma modificação, o nível de maturidade dos respondentes no pré-teste 
manteve-se semelhante aos demais respondentes e uma maior quantidade de respostas permitiu realizar 
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análises de multi-grupos que foram adequadas ao estudo. 
A validação do instrumento, segundo Straub et al. (2004), deve preceder as demais validações 

estatísticas pois aumenta a confiabilidade de que o instrumento estará medindo o conteúdo certo. Para 
tanto, o desenvolvimento do instrumento de coleta de dados desta etapa e sua respectiva validação seguiu 
os passos previstos por Koufteros (1999), sendo eles: (i) embasamento teórico pois é o que sustentará a 
interpretação dos resultados dos dados (Marconi & Lakatos, 2004). Para tanto buscou-se na literatura os 
estudos e os instrumentos de estudos que utilizaram o modelo TOE associados a adoção de analytics, (ii) 
validade de conteúdo que avalia o quão bem os itens representam o construto e a validade de face avalia 
quando um dos conceitos abordados é obviamente mais pertinente ao significado do conceito do que ao 
significado de outro conceito (Hair et al., 2009; Straub et al., 2004). Os itens do questionário foram avaliados 
por quatro especialistas, todos com graduação em contabilidade, mestrado em contabilidade ou 
administração, sendo três doutores em administração na área de gestão de sistemas e tecnologia da 
informação. Dois especialistas fizeram sugestões de ajustes em quatro itens e as alterações sugeridas 
foram realizadas, obtendo-se a versão final do questionário (Apêndice A) para a realização do pré-teste. Foi 
utilizada a escala Likert de 7 pontos (Engel & Schutt, 2013), variando de discordo totalmente à concordo 
totalmente. Por fim, procedeu-se com o pré-teste que segundo Straub et al. (2004) é um teste preliminar do 
instrumento que pode ser útil para estabelecer qualitativamente a confiabilidade, validade do construto e 
validade de conteúdo das medidas (Apêndice B). 

Como técnica de análise de dados foi escolhida a abordagem de mínimos quadrados parciais em 
modelagem de equações estruturais (PLS-SEM), com o uso do software SmartPLS e SPSS. E por tratar-se 
de dados primários foi utilizado o cálculo de fator único de Harman (Podsakoff et al., 2003) para avaliar o 
potencial de viés do método comum. Para as validações do modelo de mensuração e do modelo estrutural 
foram seguidos os procedimentos indicados por Hair et al. (2016). Os procedimentos de rigor adotados 
nesta etapa do estudo foram: (i) desenvolvimento do instrumento conforme o estudo de Koufteros (1999) 
enfatizando o embasamento teórico, validação com especialistas e análises estatísticas da amostra de pré-
teste, (ii) transparência do propósito da pesquisa através da formalização no início do questionário, (iii) 
confidencialidade dos respondentes, (iv) validações do modelo de mensuração e estrutural conforme Hair et 
al. (2016) e (v) uso do software SmartPLS amplamente difundido entre os pesquisadores que adotam 
abordagens quantitativas e análise de dados por PLS-SEM (Hair et al., 2016).  

 
3.2 Etapa 2 – Qualitativa 

 
As unidades de análises desta etapa foram profissionais de contabilidade, selecionados por critério 

de conveniência e buscando representar heterogeneidade similar a dos respondentes da etapa quantitativa. 
A técnica de coleta de dados escolhida foi a entrevista semi-estruturada. Neste estudo a entrevista foi 
guiada por uma relação de pontos de interesse do pesquisador a partir da análise dos dados quantitativos.  
Importante destacar que todas as entrevistas foram gravadas mediante autorização prévia dos 
participantes.  

O roteiro de entrevista (Apêndice C) foi desenvolvido com base na revisão da literatura e nos 
achados da etapa quantitativa, sendo o mesmo validado por um pesquisador experiente na área de 
sistemas de informações e contabilidade. Ao total foram realizadas 06 entrevistas com especialistas, todos 
profissionais atuantes, com graduação em ciências contábeis, e tendo tempo médio de experiência 
profissional superior a 07 anos em suas áreas.  

A técnica de análise dos dados adotada foi a técnica de análise de conteúdo com codificação 
hierárquica (hierarchical coding) (Krippendorff, 2018). Segundo Krippendorff (2018) esta técnica permite ao 
pesquisador fazer inferências replicáveis e válidas para os contextos de seu uso. Como ferramenta de apoio 
para a análise qualitativa foi utilizado o software NVivo. A codificação utilizada foi híbrida, tendo em vista 
que os códigos iniciais e finais foram definidos a priori da coleta dos dados com abordagem theory driven 
utilizando os fatores do modelo TOE aplicados no modelo de pesquisa quantitativo.  

À medida que os dados foram sendo explorados, identificou-se a presença de outros fatores 
existentes na literatura abordados no referencial teórico deste estudo, mas também foram identificados e 
inseridos novos fatores a posteriori com abordagem data driven. Foi elaborado e utilizado um codebook 
(Apêndice D), sendo considerado um elemento de rigor deste estudo, contendo detalhes da codificação 
desenvolvida tais como quantidade de códigos, descrição das categorias e temas, conforme indicado por 
Tong et al. (2007). 

 
4 Resultados 

 
Nesta seção são apresentados os resultados da análise de dados quantitativa, qualitativa e a 

interpretação de toda a análise, pois conforme Venkatesh et al. (2013) o principal objetivo de um estudo de 
métodos mistos é combinar o resultado dos dois métodos e enriquecer a análise final apresentando as 
meta-inferências. 
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4.1 Resultados da Etapa 1 – Quantitativa 
 
Por tratar-se de dados primários foi utilizado o cálculo de fator único de Harman (Podsakoff et al., 

2003) para avaliar o potencial de viés do método comum. O resultado apresentou um fator de 31,53% 
indicando ausência de problemas de viés de método comum visto que o valor de referência deve ser menor 
que 50%. 

Quanto ao modelo de mensuração, foram feitas as seguintes validações: (i) consistência interna que 
“avalia a consistência entre as variáveis em uma escala múltipla” (Hair et al., 2009, p. 126). Para tanto foram 
usados o Alfa de Cronbach que fornece uma estimativa da confiabilidade com base nas intercorrelações 
das variáveis indicadoras observadas, devendo ser > 0,7 e a confiabilidade composta (composite reliability-
CR) que leva em consideração as diferentes cargas externas das variáveis indicadoras, devendo ser > 0,7 
(Hair et al., 2014), (ii) validade convergente que “avalia o grau em que duas medidas do mesmo conceito 
estão correlacionadas” (Hair et al, 2009, p. 126), medida pela cargas internas dos indicadores (outer 
loadings) considerando que altas cargas externas em uma construção indicam que os indicadores têm 
muito em comum, o que é captado pelo construto, devendo ser > 0,7 (Hair et al., 2014) e pela variância 
média extraída (AVE), devendo ser > 0,5 (Hair et al., 2014) e (iii) validade discriminante que “é o grau em 
que um construto é verdadeiramente diferente dos demais” (Hair et al., 2009, p. 592), pelo critério de Fornell 
e Larcker sendo que a raiz quadrada do AVE de cada construção deve ser maior do que sua maior 
correlação com qualquer outro construto (Hair et al., 2014). Os resultados das validações do modelo de 
mensuração são apresentados na Figura 5. 

 

 
Figura 5 - Análise de confiabilidade e validade do modelo de mensuração 

 
A partir da Figura 5, pode-se observar que os valores de referência do Alfa de Cronnach, 

confiabilidade composta (CR), variância média extraída (AVE) e as cargas internas dos itens foram 
satisfeitos indicando a confiabilidade interna e validade convergente do modelo de mensuração. Esse 
resultado foi obtido após a exclusão de dois itens do modelo: C1 e CT2, respectivamente do construto 
Complexidade e Capacidade Tecnológica. Observa-se também que o Alfa de Cronbach geral é de 0,879 
também conforme indicado por Hair et al. (2016) acima de 0,7. 

Considerando que o modelo atingiu valores satisfatórios para os critérios de confiabilidade e 
validade convergente, realizou-se a análise de validade discriminante conforme apresentada na Figura 6 em 
que se observa que a validade discriminante foi satisfeita pois a raiz quadrada da AVE de cada construto é 
maior do que a correlação entre os fatores. 

 

 
Figura 6 - Validade discriminante do modelo 

 
Quanto ao modelo estrutural foram feitas as validações seguindo as recomendações de Hair et al. 

(2016), começando pela análise da colinearidade que é expressão da relação entre os itens medida pelo 
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Fator de Inflação de Variância (variance inflate fator - VIF), devendo este ficar entre 0,20 e 5 (Hairl et al., 
2016). Todos os fatores do modelo ficaram dentro desta faixa de valores de referência, variando entre 1.108 
e 1.627, indicando que os resultados não foram afetados negativamente pela colinearidade. 

O próximo passo foi avaliar os coeficientes de caminho que representam as relações hipotetizadas 
entre os construtos (Hair et al., 2016), sendo que os valores de “t” representam a relação entre os valores 
originais dos dados e aqueles obtidos pela técnica de reamostragem (bootstrapping com 5000 amostras), 
sendo os valores “t” críticos para um teste bicaudal são 1,65 (nível de significância = 10%), 1,96 (nível de 
significância = 5%) e 2,57 (nível de significância = 1%), bem como o p-value deve ser menor que 0,10 (nível 
de significância = 10%), 0,05 (nível de significância = 5%) ou 0,01 (nível de significância = 1%) (Hair et al., 
2016). O resultado do teste das hipóteses do modelo estrutural é apresentado na Figura 7. 

 

 
Figura 7 - Teste de hipóteses 

 
Conforme Figura 7, observa-se que as hipóteses H1, H2 e H6 foram suportadas com nível de 

significância < 0,01%, indicando respectivamente que a complexidade impacta negativamente a intenção 
para adotar BA e vantagem relativa e suporte externo impactam positivamente a intenção para adotar BA. 
Já as hipóteses H3, H4 e H5 não foram suportadas, indicando estatisticamente que o suporte da 
administração, capacidade tecnológica e pressão competitiva não impactam a intenção para adotar BA. 
Quanto ao suporte da administração não ter efeito significativo na intenção de adoção de BA na 
contabilidade (H3) uma possibilidade pode ser a falta de entendimento das possibilidades que o BA pode 
oferecer para o contexto de uso (Lai et al., 2018). Para a H4-capacidade tecnológica não ter efeito 
significativo na intenção para adoção de BA na contabilidade, os autores Lai et al. (2018) que também 
tiveram essa hipótese rejeitada apontam duas possíveis causas: (i) as organizações podem contratar 
suporte externo para suprir a falta de capacidade tecnológica interna e (ii) falta de familiaridade com a nova 
tecnologia não sabendo como aproveitar e operar, nem que recursos são necessários. Já a pressão 
competitiva ter sido rejeitada não foi encontrado na literatura estudos com resultados semelhantes. Essas 
relações não suportadas foram objeto de intensa exploração na etapa qualitativa deste estudo que será 
apresentada na próxima subseção. 

A terceira avaliação do modelo estrutural é o coeficiente de determinação (R2) que mede a 
acuracidade preditiva do modelo (Hair et al., 2009). O R2 representa a porcentagem de variação na 
resposta que é explicada pelo modelo (Hair et al., 2016), assim sendo valores de 0,75, 0,50 ou 0,25 para os 
construtos endógenos podem ser descritos como, respectivamente, substanciais, moderados e fracos (Hair 
et al., 2016). A Figura 8 apresenta este resultado. 

 

 
Figura 8 - Resultado do modelo estrutural 
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Conforme Figura 8, observa-se que este modelo explica 49,9% (R2=0.499) da intenção para adotar 
BA na contabilidade, classificando-se de fraco a moderado. Complementarmente, o tamanho do efeito f2 
avalia a contribuição de uma variável exógena para o valor de R² de uma variável latente endógena (Hair et 
al., 2016) e segundo Cohen (1992) as diretrizes para avaliar f2 são que os valores de 0,02, 0,15 e 0,35, que 
respectivamente representam pequenos, médios e grandes efeitos. Neste estudo somente o construto 
suporte externo (SE) teve médio efeito na intenção para adotar BA (BA), a capacidade tecnológica (CT) não 
teve efeito e os demais, pequeno efeito. 

E como última etapa indicada por Hair et al. (2016) verificou-se a relevância preditiva do modelo 
utilizando o indicador Q2 de Stone-Geisser que é estimado pelo procedimento blindfolding e representa uma 
medida de quão bem o modelo de caminho pode prever os valores originalmente observados, devendo ser 
> 0 (Hair et al., 2016). O Q2 apurado de 0,407 indica a relevância preditiva do modelo. Com base na análise 
dos resultados, evidencia-se que este modelo explica 49,9% da intenção para adotar BA na contabilidade, 
tendo o fator suporte externo a maior contribuição. Esse resultado corrobora com os achados de Caldeira 
(1998) de que o suporte externo é importante principalmente para organizações de pequeno porte. 

Com o objetivo de aprofundar a análise quantitativa do estudo, foram feitas análises multi-grupos 
(MGA) com apoio do SmartPLS buscando comparar vários grupos de entrevistados, que segundo Hair et al. 
(2016) permitem testar se existem diferenças estatisticamente significativas entre grupos distintos de dados 
para um mesmo modelo sendo benéfico tanto para perspectiva prática quanto teórica. Foram verificadas as 
variáveis categóricas do questionário que pudessem formar grupos atendendo aos requisitos mínimos de 
“rule of thumbs” (Hair et al., 2016, p. 250), logo foram selecionadas somente as que formaram subgrupos 
com no mínimo 40 respondentes. Diante disso, os seguintes subgrupos foram formados: (i) conhece BA e 
não conhece BA (perfil do respondente), (ii) sem TI ou TI operacional e TI gerencial ou estratégica (perfil da 
organização) e (iii) pequeno, médio ou grande porte (perfil da organização). As demais variáveis categóricas 
que não satisfizeram essa condição –área contábil de atuação, segmento de atuação e setor de atividade 
econômica – não foram utilizadas para análise multi-grupo. A Figura 9 apresenta as hipóteses com 
diferenças. 

 

 
Figura 9 - Análise das MGA 

 
Com base na Figura 9, observa-se que a hipótese COMPL->BA foi a que mais apresentou 

diferenças entre os grupos analisados, verificando-se que a mesma não foi suportada nos grupos formados 
pelos respondentes que conhecem BA, possuem equipe de TI com atividades gerenciais e estratégicas e de 
médio e grande porte. A hipótese VR->BA não foi suportada no grupo dos respondentes que não conhecem 
BA. Já a hipótese CT->BA não foi suportada para os respondentes cujas organizações possuem equipe TI 
com papel gerencial ou estratégico. Já para os respondentes de organizações sem estrutura de TI, a 
hipótese PC->BA não foi suportada. Por fim a hipótese SE->BA não foi suportada para os respondentes de 
organizações de médio porte. A única hipótese que não gerou diferença significativa entre esses grupos não 
sendo suportada foi SA->BA. Essas diferenças serão exploradas na fase seguinte de abordagem qualitativa 
buscando melhor entendimento. A partir da Figura 10, infere-se que algumas variáveis categóricas possuem 
efeito moderador, permitindo a elaboração de hipóteses complementares ao modelo proposto inicialmente. 

 

 
Figura 10 – Hipóteses complementares 
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4.2 Resultados da Etapa 2 – Qualitativa e Resultados conjuntos com a etapa quantitativa 
 
O objetivo da análise de dados da etapa qualitativa foi complementar e explicar os resultados 

encontrados na etapa quantitativa anterior por meio da obtenção de visões diferentes do mesmo fenômeno: 
os fatores que impactam a intenção de adotar BA na contabilidade. Portanto nesta seção são apresentados 
os resultados das etapas quantitativa e qualitativa assim como a discussão com a literatura. 

 
4.2.1 Variáveis não suportadas na etapa quantitativa e suportadas na etapa qualitativa 

 
Nesta seção são apresentados os fatores antecedentes da adoção que foram suportados na etapa 

qualitativa, embora não suportados na etapa quantitativa. No contexto organizacional, os respondentes 
elegeram como um fator muito importante que impacta positivamente a adoção de BA na contabilidade o 
suporte da administração. Conforme ENTR3: “Não só impacta, mas talvez seja fundamental. Não só o apoio 
para a adoção, mas também providenciar as ferramentas e as competências necessárias para esse 
processo” e ENTR6: “Eu acho que é o principal fator que impacta na decisão de adotar ou não. Eu acho que 
é bem aquela coisa: quem é meu cliente. O nosso [contabilidade] principal cliente ele sempre vai ser a alta 
administração, então é o principal impacto”.  

Esses argumentos vão ao encontro de diversos estudos sobre adoção de BI&A independente do 
segmento, do porte e localização das organizações (Li et al., 2018; Yadegaridehkordi et al., 2020; 
Bhatiasevi & Naglis, 2020; Sun et al., 2018; Ramanathan et al., 2017; Lai et al., 2018). Entretanto, como 
este fator foi rejeitado no estudo quantitativo, buscou-se explorar junto aos respondentes possíveis motivos 
para este resultado. Dentre as possíveis causas, destacou-se que a alta administração tende a priorizar o 
apoio aos projetos de BA nos principais processos de negócio da empresa, onde o retorno possa ser mais 
rápido. Outra possível causa levantada é o distanciamento entre a alta administração e a área contábil. 

 Outro fator explorado nas entrevistas foi a capacidade tecnológica. Para os profissionais 
entrevistados a capacidade tecnológica impacta positivamente a intenção de adotar BA, pois é a “base 
necessária para a implantação – é a fundação” (ENTR1). Reforçam que ter uma estrutura e equipe de TI 
disponível facilita a intenção de adoção na contabilidade, por já conhecer a estrutura da empresa e 
disseminar a cultura de análise de dados. Quando questionados sobre as possíveis causas da hipótese não 
ter sido suportada no estudo quantitativo, no geral atribuíram a: (i) possibilidade de contratação externa 
corroborando com o estudo de Lai et al. (2018), (ii) dificuldades de acesso ou desestruturação das bases de 
dados para uso. 

No contexto ambiental, quanto ao fator pressão competitiva, os respondentes em sua maioria não 
percebem que atualmente haja uma tensão na área contábil pressionando a intenção de adoção de BA e 
justificam por ser algo novo (ENTR4). Também apontam que o tipo de prestação de serviço contábil atua 
como moderador desse direcionador, como por exemplo, as grandes firmas de auditoria e empresas 
especializadas em sistemas de informações contábeis teriam maior propensão a se sentirem pressionadas 
pelos concorrentes (ENTR5). No entanto, ENTR6, que já usa o BA, argumenta: “É uma visão atual. Se eu 
não tiver fornecendo informações relevantes para os meus clientes eu estou perdendo vantagem 
competitiva”. Logo se infere que a pressão competitiva é um construto que possui elementos moderadores 
significativos. 

A Figura 11 apresenta a síntese dos resultados das variáveis não suportadas no estudo quantitativo 
e como apareçam no estudo qualitativo, a discussão com a literatura e as respectivas inferências a partir 
dos dados da pesquisa. A partir da Figura 11 observa-se que as três hipóteses não suportadas na etapa 
quantitativa, foram suportadas na etapa qualitativa corroborando com outros estudos da literatura. Quanto a 
variável capacidade tecnológica foram encontrados estudos onde foi suportada e em outros não suportada. 

  
4.2.2 Variáveis suportadas na etapa qualitativa 

 
Nesta seção são apresentados os fatores antecedentes da adoção que emergiram da etapa 

qualitativa. Alguns desses fatores já foram encontrados na literatura em outros estudos. No contexto 
tecnológico, o custo para adoção foi apontado pelos respondentes como um fator que pode impactar 
negativamente a intenção para adotar BA, corroborando com a pesquisa de Wang et a.l (2016). Segundo 
Yadegaridehkordi et al. (2020) o custo para adoção contempla os investimentos em hardware, software, 
contratação de profissionais com competência analíticas e treinamento. Outro fator que surgiu com 
potencial de impacto positivo na intenção de adoção foi a observabilidade, que se refere as características 
da inovação tecnológica sendo percebidas como benéficas depois de observar como outras organizações 
as usam (Sun et al., 2008).  Nesse sentido, ENTR4 argumentou: “Eu acredito que seria muito bom que 
tivesse mais casos de sucesso, muito mais divulgados entre as empresas para que desse para o 
profissional da contabilidade essa segurança”. Por fim, o último aspecto destacado por um dos 
respondentes como fator que pode impactar na adoção foi a confiança nos resultados apresentados pelo 
BA, no entendimento que o profissional contábil precisa ter sobre como a ferramenta explora os dados e 
chega em determinados valores. Essa tensão ocasionada pela automação de determinadas análises e a 
possibilidade de uso de maior volume de dados e de fontes externas foi destacada por Knudsen (2020). 
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Figura 11 - Síntese dos resultados das variáveis não suportadas na etapa quantitativa 

 
 O posicionamento contábil foi destacado pelos respondentes como um fator que pode impactar a 

intenção de adoção do BA. Segundo os respondentes são aspectos relacionados a forma como a função 
contábil é vista pela alta administração e seus pares: estratégica ou operacional, e também diz respeito a 
como os próprios profissionais de contabilidade se posicionam dentro das organizações. Exemplos desse 
elemento seguem: (i) “Acho que depende um pouco da cultura da empresa, do quanto ela vê a 
contabilidade assim, porque por vezes, a contabilidade pode ser só aquela que registra o balanço, que faz o 
básico. Por vezes pode ser a contabilidade que auxilia de fato na tomada de decisão que está condizente 
com os padrões atuais contábeis, com CPC´s, então acho que depende desse envolvimento também, do 
quanto a contabilidade é importante para o negócio” (ENTR5) e (ii) “Mostra a tendência da contabilidade ser 
uma bolha às vezes, um mundo a parte” (ENTR1). Por fim, ENTR3 argumentou que dependendo da 
subárea contábil, se forem áreas com perfis mais gerenciais podem receber maior apoio da administração 
para a adoção do BA. Logo, infere-se que esse direcionador posicionamento contábil poderia até atuar 
como um fator moderador no modelo. 

 Também foi apontado o tamanho da organização. Esse fator vem ao encontro dos autores Zhu et al. 
(2006) pois no geral empresas de maior porte possuem maiores capacidades de investimento e 
infraestrutura e são abertas a correr mais riscos diante de inovações tecnológicas. Outro fator levantado por 
um entrevistado foi a disponibilidade de tempo, argumentando que em cenários onde o setor contábil esteja 
sobrecarregado e por vezes com dificuldade de cumprir os prazos normais, diminuirá a intenção de adotar 
inovações tecnológicas. 

 No contexto ambiental, alguns respondentes apontaram a pressão regulatória como um importante 
elemento direcionador da adoção de tecnologia na área contábil, conforme destacado pelos autores Li et al. 
(2018) embora não haja obrigatoriedade de uso de BA na contabilidade, o incentivo de órgãos reguladores 
já poderia atuar positivamente na intenção de adoção. Segundo ENTR3 “a contabilidade trabalha com 
obrigatoriedade, de sistemas, de processos para realmente adotar. Como o BA não é algo obrigatório talvez 
ainda muitos contadores não estejam vendo essa necessidade de adoção”, por outro lado ENTR6 destaca 
que pelo fato de o Brasil ter uma forte ênfase tributária, muitos profissionais contábeis se especializam no 
atendimento a legislação tributária e não se desenvolvem em tecnologia, com isso impactando 
negativamente na intenção de adotar BA. Logo se infere que os órgãos reguladores podem exercer um 
importante papel no incentivo ao desenvolvimento de competências tecnológicas no profissional contábil e 
na adoção do BA. 

 Incerteza/preocupação com o risco também foi apontado por alguns respondentes como fator que 
impacta negativamente na intenção de adoção (ENTR1; ENTR4). Na literatura os autores Sun et al. (2018) 
denominam incerteza/preocupação com o risco sendo o medo de não se ter o retorno do investimento e 
apontam que o trade-off entre benefício-risco é um importante fator para a adoção. 

 Outro elemento destacado durante as entrevistas foi o efeito do tipo de organização de atuação do 
profissional contábil na intenção de adotar BA - sendo tipo de organização: escritórios de contabilidade e 
demais organizações caracterizadas por terem estrutura interna de contabilidade - enfatizando que 
escritórios contábeis tenderiam a diminuir a intenção de adoção, enquanto que a contabilidade inserida em 
outros tipos de organizações internamente, aumentaria a intenção de adoção. Como justificativas tem-se: (i) 
risco da ferramenta não impactar tão bruscamente as atividades desenvolvidoas pelos escritórios contábeis 
(ENTR3), (ii) perfil do cliente do escritório contábil de não valorizar análises mais robustas (ENTR1, 
ENTR2), (iii) atividades do escritório voltadas ao atendimento das obrigações regulamentadas (ENTR2), (iv) 
resistência passiva (ENTR2); por outro lado, ENTR5 destaca que escritórios contábeis com visão inovadora, 
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empresas de auditoria e de sistemas de informações contábeis tem maior propensão para adotar BA. Logo 
se infere que o tipo de organização pode atuar como um efeito moderador na intenção para adotar BA. 

 Além dos fatores dos contextos do modelo TOE, na etapa qualitativa identificou-se importantes 
elementos humanos evidenciados pelos respondentes como antecedentes da adoção de BA na 
contabilidade, relacionados ao profissional contábil. Neste sentido a pesquisa de Yadegaridehkordi et al. 
(2020) combinou o modelo TOE com o modelo Humano-Organizacional-Tecnologia (HOT) criado pelos 
autores Yusof et al. (2008) incorporando fatores do contexto humano como potenciais antecedentes da 
adoção de big data. Neste presente estudo observou-se a evidência da importância do fator eficácia da 
mudança, diferente do estudo de Yadegaridehkordi et al. (2020) onde o mesmo não foi significativo. O 
conceito de eficácia da mudança no TOE, segundo Weiner et al. (2008), é a medida em que os membros da 
organização estão psicológica e comportamentalmente preparados para implementar a mudança 
organizacional formando a prontidão para mudança. Neste sentido pode-se observar alguns dados 
coletados que corroboram para esse fator: (i) “Às vezes é muito cômodo, estão muito acostumados, não 
param para pensar nesse sentido estratégico do modelo de negócio, tá lucrando, tá dando certo, eles não 
veem a tecnologia muitas vezes como uma ameaça” (ENTR1), (ii) “Porque a questão do novo, o pessoal 
fica com medo” (ENTR2) e (iii) “Eu acho que é muito mais uma percepção, eu digo mais nessa visão de 
escritórios contábeis, é aquela coisa: a minha operação ela continua sem mudança nenhuma, mas eu estou 
mostrando que eu estou me atualizando em tecnologia no que eu mostro lá para a camada de cima, 
enquanto na camada de baixo ainda continua o mesmo feijão com arroz” (ENTR6). Logo, infere-se que: há 
alguns perfis de profissionais de contabilidade com maior dificuldade em implementar mudanças por 
questões comportamentais. 

 Por fim, outro fator relativo ao contexto humano evidenciado foi denominado competências técnicas 
do profissional contábil. Os respondentes enfatizaram que quanto mais competências técnicas o profissional 
tiver, maior será a intenção de adoção da tecnologia. Destacam a necessidade de qualificação para tratar e 
analisar os dados, tanto do ponto de vista tecnológico quanto de “saber lidar com as informações que são 
fornecidas pelo BA para ter insights para tomar melhores decisões” (ENTR3), passando também por 
conhecimentos estatísticos e de mineração de dados (ENTR5). Nesse sentido ENTR4 aponta para o 
problema da escassez de profissionais contábeis com perfil analítico, devido a falta de programas 
estruturados nas instituições de ensino e entidades de classe, fazendo com que o profissional que queira se 
atualizar precise procurar apoio em outros tipos de formação ou contar com o apoio de outros tipos de 
profissionais na área de dados. Logo, infere-se que: à medida que os profissionais de contabilidade 
procurem desenvolver competências de analytics, terão maior intenção de adotar soluções de BA. O fator 
competências técnicas do profissional contábil que emergiu dos dados da etapa qualitativa se assemelha ao 
conhecimento em business analytics considerado um dos recursos humanos organizacionais da literatura 
das Capacidades de Big Data Analytics (Mikalef et al., 2018). Nessa literatura os recursos humanos, 
juntamente com outros recursos tangíveis e intangíveis, são tidos como importantes para alavancar o 
potencial estratégico do big data. Embora haja três diferenças chaves entre big data analytics e business 
analytics (McAfee et al., 2012) – velocidade, variedade e volume – entende-se que esta semelhança possa 
ser verificada em estudos futuros.  

A Figura 12 sintetiza os fatores que surgiram na etapa qualitativa organizados pelos contextos 
tecnológico, organizacional, ambiental e humano, comparando-os com achados de outros estudos e 
apresenta as inferências a partir dos dados da pesquisa. A partir da Figura 12, pode-se observar que no 
contexto organizacional e ambiental surgiram fatores não evidenciados até então na literatura e 
relacionados ao ambiente contábil, podendo-se inferir que há fatores antecedentes da adoção de BA 
específicos do domínio contábil.  

 
4.2.3 Variáveis suportadas nas etapas quantitativa e qualitativa 

 
Nesta seção são apresentadas as contribuições da etapa qualitativa corroborando com as variáveis 

suportadas na etapa quantitativa. No contexto tecnológico, os respondentes explicaram como a 
complexidade pode impactar negativamente a intenção de adotar BA sob certas condições e quais 
elementos podem contribuir para aumentar ou diminuir a complexidade. Foi destacado o efeito moderador 
do perfil da equipe interna de TI, que se a mesma já possui familiaridade com a ferramenta e trabalhar em 
conjunto com a área contábil na implantação e suporte, contribuirá para diminuir a complexidade percebida 
pelo profissional contábil.  

Outro efeito moderador observado foi quanto ao conhecimento prévio e porte da empresa, conforme 
destaca o ENTR6: “Se eu não conheço o BA, não tenho TI, eu sou uma empresa de pequeno porte, então 
faz sentido a complexidade ser impactada, porque é a primeira vez que estou pensando nisso”. Outro 
aspecto apontado é em qual etapa de um projeto de adoção a contabilidade será envolvida, visto que as 
etapas iniciais de escolha e preparação dos dados exigiriam maior esforço mental dos profissionais de 
contabilidade do que se assumirem um papel de usuários finais da aplicação, conforme destacou ENTR1: 
“O profissional contábil tem que saber o que quer de informação desse BA e isso exige um pouco de 
esforço mental, de parada, de reflexão que, às vezes, na correria do dia a dia a gente não está 
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acostumado”. 
Quanto à vantagem relativa, todos os respondentes apontam como principais vantagens para a área 

contábil na adoção do BA, a oportunidade de executar melhores análises gerenciais, com mais agilidade e 
robustez a partir dos insights gerados pelos dados, impactando na melhor prestação de serviço tanto para 
os usuários internos da informação contábil, quanto para os clientes externos no caso de terceirização da 
contabilidade. ENTR3 reforça o aspecto das análises gerenciais: “Tem muito como contribuir com as 
atividades da contabilidade, não só relacionado com essas questões mais operacionais, mas voltadas para 
insights para redução de custos, ou para questões de precificação, mas também pode impactar 
positivamente e pode auxiliar muito nas questões gerenciais” e ENTR2 destaca o benefício na prestação de 
serviço em “BA com certeza deve trazer o incremento de receita inclusive”. Logo, infere-se que: a adoção 
de BA permite à contabilidade melhorar a prestação de serviços tanto para clientes internos quanto clientes 
externos. 
 

 
Figura 12 - Síntese dos resultados das variáveis emergidas na etapa qualitativa 

 
 No contexto ambiental, o suporte externo, embora destacado pelos respondentes como não 

evidenciado atualmente através de incentivos de fornecedores para a adoção de BA na área contábil, como 
por exemplo em “Não, para o segmento contábil não. Não vejo nada focado. A contabilidade fica em 
segundo plano para essas empresas” (ENTR6), é um importante antecedente da adoção de BA na 
contabilidade, corroborando com a pesquisa de Yadegaridehkordi et al. (2020), Bhatiasevi & Naglis (2020), 
Sun et al. (2018) e Li et al. (2018).  

Os resultados quantitativos evidenciaram essa importância visto que foi o construto com maior 
relevância do modelo e dentre os profissionais contábeis entrevistados, todos apontaram que o suporte 
externo impacta positivamente na intenção de adoção, como por exemplo: “Então eu acho que sim, eles 
impactam positivamente, principalmente ao fornecer uma ferramenta de fácil acesso, amigável e também ao 
fornecer competências e também principalmente competências para que as pessoas possam utilizar da 
melhor forma possível a ferramenta e de forma que elas realmente obtenham resultados ao utilizá-las.” 
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(ENTR3). Logo, infere-se que: fornecedores de soluções de BA podem exercer um importante papel no 
incentivo à adoção na área contábil. 

 A Figura 13 sintetiza as variáveis suportadas em ambas as etapas e as inferências a partir dos 
dados da pesquisa. Importante destacar, conforme observa-se na Figura 13, que esses três antecedentes 
da adoção – complexidade, vantagem relativa e suporte externo – puderam ser ratificados por esse estudo, 
por meio da convergência de resultados da etapa quantitativa e qualitativa.  

 

 
  Figura 13 - Síntese dos resultados das variáveis suportadas 

 
4.2.4 Framework ampliado da adoção de BA na contabilidade 

 
A Figura 14 apresenta o framework resultante desse estudo. Com base na Figura 14, pode-se 

observar os fatores moderadores do modelo, conforme evidenciado pelas análises multi-grupos realizadas e 
pela análise dos dados qualitativos. Verifica-se através da legenda na figura os fatores oriundos da fase 
quantitativa ou qualitativa e também com estudos prévios na literatura (theory-driven) ou originados a partir 
dos dados coletados (data-driven).  

 

 
Figura 14 – Framework ampliado da adoção de BA na contabilidade 

 
A partir desta figura pode-se concluir que há diversos fatores que impactam na intenção para adotar 

BA na contabilidade, além dos hipotetizados no modelo quantitativo. Destacam-se os fatores tecnológicos, 
por terem surgido outros três fatores: custo para adoção, observalidade e confiança além dos fatores 
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previamente suportados: complexidade e vantagem relativa. Outro aspecto importante é a identificação de 
fatores humanos extrapolando o modelo TOE original e corroborando com a pesquisa de Yadegaridehkordi 
et al. (2020). Também se destacam elementos e fatores moderadores específicos do contexto contábil, tais 
como: posicionamento contábil e tipo da organização. 

  
4.4 Principais contribuições e sugestões de estudos futuros 

 
Foram identificados cinco fatores do contexto tecnológico que impactam negativa ou positivamente 

na intenção para adotar BA na contabilidade. Com efeito negativo tem-se a complexidade atribuída a nova 
tecnologia e o custo para adoção. Pode-se inferir que estes fatores foram fortalecidos pela presença de 
profissionais que atuam em organizações de pequeno e médio porte, corroborando com os estudos de Li et 
al. (2018) e Yadegaridehkordi et al. (2020) que apontam que empresas menores possuem menor 
capacidade de investimentos. Outro elemento de destaque foi o fator confiança trazido como a necessidade 
de o profissional entender para poder confiar nos resultados apresentados a partir das aplicações de BA, 
que vai ao encontro do perfil analítico que é característico dos profissionais contábeis (Perkhofer et al., 
2019). 

Outra importante contribuição foi a hipótese do suporte da administração não ter efeito significativo 
na intenção de adotar BA no estudo quantitativo, visto que este direcionador já está bastante consolidado 
na literatura de SI como relevante para a adoção de novas tecnologias (Caldeira, 1998) e principalmente no 
contexto de uso de BA que transcende as questões tecnológicas permeando os processos organizacionais 
e provocando uma mudança de cultura para a tomada de decisão baseada em dados (Holsapple et al., 
2014). Ao explorar esse resultado na etapa qualitativa surgiram elementos críticos estruturais sobre o 
posicionamento contábil dentro das organizações, se vista como uma função estratégica ou operacional, 
podendo atuar com efeito moderador na intenção de adotar BA. Ainda no contexto organizacional, destaca-
se o fator capacidade tecnológica como não suportado quantitativamente, cujo resultado assemelha-se a 
pesquisa de Lai et al. (2018). Estes autores julgaram que esse fator não suportado pode ter dentre as 
razões a possibilidade de as empresas contratarem essas capacidades necessárias à adoção 
externamente. Nesse sentido, corroboraria com o fator suporte externo ter tido médio efeito na intenção 
para adotar BA, conforme resultado suportado estatisticamente. Ainda no contexto ambiental foram 
identificados a pressão competitiva e pressão regulatória como fatores ambientais que podem impactar 
positivamente na intenção para adotar BA, corroborando com o estudo de Li et al. (2018) que trabalhou o 
fator “padrões” para representar os aspectos normativos como direcionador na adoção de analytics na área 
de auditoria contábil.  

Outra importante contribuição desse estudo, foi a identificação de fatores humanos que impactam a 
intenção de adoção de BA. Os fatores humanos identificados dizem respeito à predisposição do profissional 
contábil para implementar o BA e se o mesmo possui as competências técnicas necessárias para participar 
ativamente do processo de adoção. O primeiro elemento possui embasamento teórico sendo chamado de 
eficácia da mudança e foi encontrado nas pesquisas de Yadegaridehkordi et al. (2020) e Yusof et al. (2008). 
O segundo elemento assemelha-se a uma das capacidades de big data analytics (Mikalef et al., 2018), 
identificada como conhecimento em BA, constituindo a identificação dessa semelhança uma importante 
contribuição teórica e por isso sugere-se estudos futuros a fim de melhor explorar esses fatores e verificar 
se podem ser tratados como antecedente da adoção de BA e alavancas para potencializar o uso de big data 
analytics. 

Alguns elementos moderadores da intenção de adoção também foram evidenciados no estudo 
quantitativo e foram testados estatisticamente através da análise multi-grupo e constituem importante 
contribuição teórica e prática. Ainda outros adviram do estudo qualitativo e se somaram agregando mais 
contribuições. Destacam-se: (i) tipo de organização, no contexto contábil claramente segregados escritórios 
de contabilidade e demais organizações caracterizadas por terem estrutura interna de contabilidade, (ii) 
tamanho da organização, fator este que encontra suporte na literatura (Li et al., 2018; Yadegaridehkordi et 
al., 2020; Sun et al., 2018), (iii) perfil da equipe de TI e (iv) conhecimento prévio de BA. Com isso, sugere-se 
explorar o framework ampliado resultado deste estudo em futuras pesquisas. 

Os entrevistados salientaram que, ao usar as potencialidades do BA, a contabilidade pode destacar 
e fortalecer sua principal função de prover informações valiosas para a tomada de decisão, dando 
transparência sobre a situação real e projetada dos negócios. Nesse sentido, sugere-se pesquisas futuras 
sobre os efeitos da adoção de BA na contabilidade, que podem servir como fator propulsor de novas 
adoções, visto que o antecedente “observabilidade” emergiu dos dados da pesquisa qualitativa como um 
elemento que pode contribuir na intenção de adoção. 

 
5 Considerações Finais 

 
Este estudo teve por objetivo principal analisar antecedentes da adoção de business analytics, de 

acordo com profissionais de contabilidade, tendo como lente teórica o modelo TOE (Depietro et al., 1990) 
que pressupõe que fatores dos contextos tecnológicos, organizacionais e ambientais impactam na adoção 
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de inovações tecnológicas. Para atingir esse objetivo, adotou-se uma abordagem de métodos mistos com 
estratégia sequencial explanatória (Creswell, 2010) sendo a parte quantitativa operacionalizada por uma 
survey online e a parte qualitativa operacionalizada por entrevistas semiestruturadas. Ambas as etapas 
tiveram como unidades de análise profissionais de contabilidade de diferentes segmentos de atuação, 
portes de empresa e áreas contábeis de expertise. 

Os fatores de ordem tecnológica, organizacional e ambiental baseados na revisão da literatura 
foram testados quantitativamente na primeira etapa do estudo e analisados. Após, na etapa qualitativa que 
teve por objetivo complementar e estender os achados da etapa quantitativa, fatores não suportados 
inicialmente foram discutidos, assim como foram evidenciados outros fatores que podem impactar na 
intenção para adotar BA na contabilidade. Portanto, este estudo atingiu seu objetivo, apresentando um 
conjunto de diferentes fatores que, de acordo com profissionais de contabilidade, impactam na intenção de 
adoção de BA. 

Dentre as principais contribuições teóricas, destacam-se os fatores tecnológicos, organizacionais, 
ambientais e humanos que, de acordo com profissionais de contabilidade, impactam positiva ou 
negativamente na intenção de adotar BA na contabilidade. Outra importante contribuição foi a evidenciação 
de variáveis moderadoras da intenção de adoção, que se mostram importantes subsídios para futuras 
pesquisas, ao permitirem identificar se, em outros domínios de aplicação, essas variáveis encontrarão o 
mesmo respaldo, ou se encontrarão variáveis análogas de acordo com domínios específicos. Fatores como 
confiança, observabilidade, posicionamento contábil, eficácia da mudança e suporte externo destacaram-se 
neste estudo e contribuem no entendimento da adoção de BA no campo contábil, visto que a contabilidade 
está presente em todos os tipos e tamanhos de organização, é uma atividade terceirizável e submete-se a 
questões regulatórias.  

Importante destacar que ao identificar fatores que estabelecem as empresas com maior propensão 
de adoção daquelas que não adotariam, os resultados deste estudo são igualmente importantes para a 
comunidade contábil, gestores e fornecedores de tecnologia pois, tendo conhecimento desses elementos, 
podem atuar proativamente na remoção das barreiras à adoção de BA, fazendo com que a ciência contábil 
fortaleça seu papel principal de ser fonte de informação para a tomada de decisão (Rikhardsson & 
Yigitbasioglu, 2018; Appelbaum et al., 2017). 

Como limitação do estudo, aponta-se a não proporcionalidade de respondentes nas diferentes áreas 
da contabilidade durante a etapa quantitativa. Isso resulta em que as inferências feitas representam a 
atuação do profissional contábil em linhas gerais, mas não sendo possível a generalização absoluta dos 
resultados para todas as áreas, mas apenas a generalização analítica (Yin, 2015). Como efeito pode haver 
clusters bem definidos de percepções que não foram captados. Nesse sentido, sugere-se futuras pesquisas 
com enfoque nas áreas que dão indícios de terem particularidades associadas à adoção de BA. Além disso, 
na etapa qualitativa, também se aponta como limitação o viés dos respondentes (especialistas, no caso da 
presente pesquisa) que não representam necessariamente a heterogeneidade encontrada na pesquisa 
quantitativa (usuários, no caso). Por conta disso, sugere-se ampliar o foco das entrevistas também para 
incluir o público dos adotantes, que possam representar as intenções de adotar BA na contabilidade. 
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